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PROgrama METRÓPOLES SAUDÁVEIS É LANÇADO

EM SÃO PAULO e BUENOS AIRES

Iniciativa inédita do Instituto Brasileiro de Proteção Ambiental (PROAM) quer promover conscientização sobre saúde ambiental dos grandes centros; Baixada Santista e região de Campinas também fazem parte do Programa, que terá apoio da população

O Metrópoles Saudáveis, lançado oficialmente no dia 16 de junho de 2004, será desenvolvido inicialmente nas duas maiores metrópoles do América do Sul, São Paulo e Buenos Aires, com o objetivo de alcançar a sustentabilidade dos grandes centros urbanos. Seminários sobre o assunto vão acontecer em São Paulo, Buenos Aires, Brasília, Curitiba e Rio de Janeiro, ainda no próximo semestre, quando serão apresentados casos de estudo sobre a saúde ambiental de Santiago, Quito, Bogotá, Caracas e Cidade do México.  

Esta iniciativa é um reflexo da preocupação do homem com o meio ambiente e conta com o apoio institucional de diversas organizações internacionais, como a Organização Pan-americana de Saúde, membro da Organização Mundial de Saúde (OPAS–OMS). O Metrópoles Saudáveis abrangerá a chamada macrometrópole de São Paulo, na qual estão incluídas regiões como Baixada Santista e Campinas. 

O programa, inédito numa metrópole, vai representar um diagnóstico dos riscos ambientais aos quais os centros urbanos estão sujeitos, além de propor ações e políticas públicas estratégicas para enfrentar os desafios em busca de uma sociedade saudável. Na prática, o objetivo é estabelecer cenários para o futuro ambiental das macrometrópoles, sob a ótica da capacidade de suporte ambiental, e dar soluções aos problemas ambientais-urbanos para conquistar um ambiente saudável. 

O Metrópoles Saudáveis baseia suas projeções no ano de 2015, quando, segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), em estudo sobre o crescimento populacional nas grandes metrópoles, as situações de caos causadas pelo homem no meio ambiente urbano das megalópoles irão gerar um processo de ingovernabilidade pela impossibilidade de fornecer infra-estrutura. O PROAM acrescenta a este cenário o risco de irreversibilidade da degradação ambiental, diante da dificuldade da recuperação de ecossistemas. A ONG pretende criar um quadro comparativo entre São Paulo e Buenos Aires, avaliando normas ambientais comuns que possam ser estabelecidas dentro de um cenário previsto de um futuro mercado comum latino-americano. 

Entre as propostas do programa estão: o envolvimento das comunidades na gestão participativa e controle social, tendo como indicadores o monitoramento da qualidade do ar e das águas; mapeamento e recuperação de áreas degradadas; zoneamento ecológico-econômico da macrometrópole; uso e ocupação do solo; 
legislação e normas ambientais; fiscalização e educação ambiental, ações concretas de combate à violência e estímulo à atividade física, além da defesa do patrimônio histórico e cultural.

Para isto, as regiões metropolitanas da Baixada Santista, de São Paulo e Campinas serão vistas conjuntamente, por sua interdependência geográfica, ecológica e econômica. Na Argentina, o estudo abrangerá toda a província de Buenos Aires.
Para o bom andamento do projeto estão previstos programas educativos e culturais, seminários e outras formas de ampliação da consciência pública, visando a participação e, em um segundo momento, a mudança do comportamento da sociedade como um todo, além da manutenção e estudo do meio por percepção das comunidades e aprimoramento da legislação e das boas normas ambientais, nacionais e internacionais.

Exposição fotográfica “O que mais me incomoda” irá mostrar os problemas do cidadão

Como forma de estimular a participação popular e chamar a atenção para os pequenos entraves do cotidiano, o PROAM promoverá uma exposição fotográfica de trabalhos amadores, cujo foco serão os problemas ambientais e de infra-estrutura que mais incomodam e que prejudicam a qualidade de vida nos centros urbanos. Para a campanha, também lançada em 16 de junho, a população será convidada a participar por meio de parcerias com outras ONG’s e com líderes comunitários. Os painéis ficarão dispostos à visitação pública a partir de novembro. Os participantes deverão encaminhar as fotos para a sede do PROAM, na avenida Brigadeiro Faria Lima, 1.811, 3º andar, conjunto 325 – Jardim Paulistano – São Paulo – SP. CEP: 01452-001.  Para quem fizer fotos digitais, o endereço eletrônico para envio das imagens é proam.org@uol.com.br.

Crescimento Populacional

A correção do caos depende da capacidade de investimento da sociedade para reverter o quadro; os recursos naturais estão se esgotando e a fragilização dos ecossistemas é muitas vezes irreversível. Os números de crescimento de população são alarmantes para as comunidades do mundo inteiro. Segundo a edição de novembro de 2002 da revista National Geografic, até 2015, 21 cidades do planeta terão mais de 10 milhões de habitantes, igualando-se a Nova Iorque que, em um passado recente, foi a primeira metrópole a ultrapassar este número. Este crescimento ocorrerá principalmente nos países em desenvolvimento, que têm maior dificuldade na obtenção de recursos para prover facilidades como transporte, habitação, água, esgoto e energia. O caos, em cenário projetado, pode então, tornar-se normalidade. E é isso que temem os técnicos do PROAM.

Desmatamento, questão da água e prognóstico

Com população de 18 milhões de habitantes e urbanização crescendo de forma predatória, São Paulo resiste aos resultados causados pelo “estrago” ao meio. Os parques e áreas verdes ultrapassam pouco mais de 9 km², espaço insuficiente para a refrigeração da metrópole e a prática saudável de atividades físicas. Entre 1991 e 2000, São Paulo perdeu 5.357.000 m² de áreas verdes, o equivalente a 34 parques do Ibirapuera (uma das principais áreas verdes da cidade). 

Um dos principais reservatórios de abastecimento da região metropolitana, a Represa Billings, perdeu mais de 22% de sua capacidade de armazenagem –quantidade de água suficiente para abastecer a cidade de São Paulo por dois meses (equivalente a mais de 300 milhões m3). Perdeu também, em produção, um total de 50%, 14 m3 de água por segundo. Financeiramente, esta perda equivale a US$ 368 milhões por ano. Apenas 67% dos esgotos são tratados, os projetos de despoluição são lentos e tímidos, principalmente para o controle de efluentes industriais.
O avanço das enchentes, devido à impermeabilização contínua do solo; o encarecimento excessivo da água com qualidade, que poderá tornar-se rara e com o tratamento cada vez mais caro devido ao contínuo esgotamento dos mananciais; além da perda constante da capacidade de armazenagem dos grandes reservatórios urbanos são algumas das projeções que o PROAM já avaliou. 
O
 cinturão verde, que evita o aquecimento das áreas metropolitanas e promove a manutenção dos ecossistemas de produção hídrica, poderá desaparecer, e o seqüestro de gás carbônico será ineficiente, tornando a 
qualidade do ar crítica na maior parte do ano e aumentando a morbidade por problemas respiratórios e cardiovasculares.
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